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A estatueta de Aparecida.

Um católico muito ativo enviou-me a mensagem abaixo, juntamente com um vídeo que exibe a estatueta de Aparecida:
Bom dia, Waldecy

Pelo visto você conhece bem a história e por isso sua culpa é muito maior, e quanto a adorar ídolo, fale para você mesmo, pois eu venero sim esta imagem (de Aparecida), ou seja, tenho um respeito grande por ela, pois através dela Nosso Senhor Jesus Cristo operou muitos milagres para o povo brasileiro. Se eu venero imagens como você disse então vocês protestantes adoram o esmilinguido, nem sei se escreve assim, adoram o peixe pois em vários carros de protestantes está a imagem de um peixe e aí, me explica isso. E peça a luz do Espírito Santo para que você saiba interpretar bem a Bíblia, melhor não, pois você não terá, porque só quem tem a assistência do Espírito Santo para interpretar a bíblia é a Igreja Católica, ou seja, o papa e os bispos, como disse Jesus "quem vos ouve a mim ouve", e Nosso Senhor enviou o Espírito Santo somente aos legítimos pastores.

Irmão, abaixo iremos responder a todas as questões colocadas por você no texto acima.

Irmão, você acaba de me enviar um vídeo, tipo PowerPoint que mostra a estatueta de Aparecida. Belas imagens, mas nada bíblicas, pois Deus proibiu não só o culto a imagens com figuras humanas, mas até a simples fabricação delas, como veremos a seguir.
Irmão, é importante que você leia todo o meu arquivo e conteste o que pretender contestar. Mas não me venha com escritos católicos de santos ou de papas, mas conteste apenas sob a ótica da Palavra Escrita, a única fonte que pode dirimir dúvidas.

Então vou começar respondendo, segundo as Escrituras, à sua presente mensagem. Mas não me responda de qualquer maneira, segundo a sua doutrina que antes foi, também, minha, mas ao chamado do Senhor consegui livrar-me dela. Começo por dizer, segundo o texto que me escreveu, que você NÃO conhece as Escrituras.  Não pretendo agredir você dizendo isso, mas apenas para alertá-lo.
Diga-me, irmão, o que é mais importante que a Palavra de Deus Escrita?  Acaso Deus não nos deu o seu Recado Escrito para que possamos aprender, obedecer, como também para dirimir dúvidas e nos salvar-nos da Eternidade? Onde mais achar a Verdade que hoje está bem obscura senão na Palavra de Deus Escrita, a única fonte confiável?

Você sabe que pelo Concílio Vaticano o clero arrebentou com a confiabilidade da Palavra Escrita de Deus “promulgando” que a Bíblia não é completa sem que a acompanhe a tradição católica? Ora, antes da centralização da Igreja no poder papal, quando passou a Igreja passou a se chamar católica, não havia a tal tradição, pois a tal tradição católica em seus adendos começou somente no século V, que o papado romano instituiu o uso de imagens nas igrejas, que depois se alastraram para os lares. Portanto, citando só esse adendo à doutrina católica, nos três primeiros séculos de santidade da Igreja de Jesus, NUNCA utilizou imagens e estatuetas.
Irmão, acaso existe outra fonte, outra corrente da Palavra de Deus? Se há, também, na Palavra de Deus, isso teria de estar devidamente Escrito. Os fariseus dos sites católicos usam INDEVIDAMENTE, erradamente, João, 21.25, na tentativa de legitimar que Jesus não disse tudo, e que outras coisas (da doutrina católica, é claro) seriam reveladas depois, sabe lá quando, mas acontece que NÃO é isso o que o evangelista quis nos repassar:
“Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por uma, creio eu que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos”. João, 21.25.
Nada havendo na Bíblia quanto à existência do tal Purgatório, rezas aos mortos, santificação de homens e de mulheres, da tal confissão a um homem para o “perdão” dos pecados, do termo altamente ridículo como “Maria mãe de Deus” na impossibilidade de uma cria ser mãe do Criador, e outras invenções do papado romano, e sendo João, 21.25 o que seria o mais forte dos argumentos dos católicos para tentar legitimar tudo isso, eles alegam que Jesus NÃO DISSE TUDO, mas acontece que a revelação nos informa de que há muitos outras coisas que JESUS FEZ, e não JESUS DISSE.

Se todos os milagres que Jesus realizou fossem relatados um a um, esses milagres não caberiam em muitos livros, inviabilizando a simplicidade do Evangelho, por isso mesmo o Evangelho relatou apenas uma parte desses milagres.  Bem, vamos agora comparar a Igreja de Jesus que viveu santa por 313 anos, exatamente ao tempo das perseguições com a Igreja Católica de hoje:

No ano de 386 foi inventado o ridículo termo “Maria mãe de Deus”. Portanto, Maria só começou a ser “mãe de Deus”, 386 anos depois de Cristo e ainda não se faziam imagens dela.
No ano 400, começaram as rezas pelos mortos, sendo que no Evangelho não há um só exemplo de rezas aos mortos, mas somente de rezas dos vivos pelos vivos. Portanto, se levaram 400 anos para inventar as rezas pelos mortos, pois antes isso nunca havia sido prática religiosa.
No ano 431, o ano que deu partida à idolatria a estátuas e estatuetas, pelo Concílio e Éfeso, que teve brigas e mais brigas e até prisões de bispos que se colocaram contra imagens, o clero instituiu o uso de imagens e estátuas indo completamente contra os Dez Mandamentos de Deus, escondendo essa proibição em seu catecismo como também a promulgação do sábado perpétuo do Senhor.  Portanto, antes de 431 a Igreja de Jesus nunca utilizou imagens e estátuas, imitando os apóstolos de Jesus. Veja que João Batista e Estêvão foram os dois primeiros mártires do cristianismo, mas nem por isso os apóstolos oravam por eles, pediam a intercessão deles ou fizeram estátuas deles, nem mesmo os “canonizaram”.

No ano 451, foi decretada a virgindade de Maria. Nada há no Evangelho a respeito dessa bobagem. Se tivesse havido tal milagre (desnecessário) o Evangelho o teria citado. O interessante é que os sites católicos e o clero em geral afirmam que também Maria não teve as dores do parto, mas usam erradamente o capítulo 12 do Apocalipse, infiltrando ali Maria no lugar da MULHER, A IGREJA DE DEUS, mostrando, segundo eles, Maria em altas dores do parto. Ora, Maria teve dores do parto ao não? Que grossa confusão. Portanto, Maria nunca foi virgem depois do parto antes do ano 451.
No ano 503, foi iniciada a crença no fantasioso Purgatório. Antes de 503 não havia o tal purgatório nem limbo. Jesus falou REPETIDAMENTE sobre anjos maus, sobre anjos bons e sobre Céu e Inferno, mas nem por uma vez citou um terceiro endereço. Nada, mas absolutamente nada há no Evangelho que, nem palidamente, legitime o tal Purgatório.

No ano 600, a Igreja passa a ser comandada por um papa, um rei católico que até hoje nunca conseguiu desgrudar seu traseiro de um trona da glória humana, sempre trajado de rei, com bastão de rei, vivendo nas luxúrias de um majestoso palácio e com coroa de rei que até Pio XII era de ouro e platina todo enfeitado com pedras preciosas, com pose e relações mundiais de rei “para impor respeito”, como se Pedro e Paulo só tivessem conseguido impor respeito também na pele de reis mundanos.

No ano de 880, o papado romano começou a fabricação de santos. Devo fazer ver ao irmão que o Evangelho NUNCA chamou qualquer morto de santo, pois os santos referidos pelo Evangelho eram os santos VIVOS. Todo aquele que seguir e vivia os preceitos de Jesus era chamado de santo. Santo vivo! 

Hoje, cada canonização custa ao país de origem de cada “santo” a quantia média de cem mil dólares. Lembro que o maior santificador do mundo, o Papa João Paulo II, santificou nada menos de 482 mortos.

A Igreja Católica, em mais ou menos 1.500 anos até a escolha do Papa João Paulo II canonizou 301 pessoas, ou seja: em 15 séculos fabricou 301 santos mortos, mas o Papa João Paulo II sozinho, em apenas 25 anos, fabricou 482 santos mortos. 

Foram altas as quantias em dinheiro que o Papa João Paulo II, através de sua “Congregação para a causa dos santos” arrecadou com o custo tantas “santificações” estipulados pela Igreja e pagas pelos católicos dos países interessados em ter novos “santos”. Calculado por baixo, o dinheiro arrecadado por certo foi suficiente para pagar a metade dos 50 milhões de euros gastos por ele em uma nova construção no interior do Vaticano, um prédio duplo com mais ou menos 8.000 metros quadrados de fina construção, feito para os cardeais, contendo 108 suites e mais 23 apartamentos, com ambientes, muito bem decorados, que como mobiliário tem até cadeiras com pernas folheadas a ouro. 

Por isso e muito mais que me revolto quando alguém insinua que os papas são herdeiros naturais do “primeiro papa” o humilde Simão Pedro de sandálias e de pés encardidos.

A Congregação Pontifícia para a Causa dos Santos, do Vaticano, cobra alto pelas canonizações. Por exemplo: a Revista Veja, do dia 06 de março de 2002 informou que a canonização da Madre Paulina chegou perto de 100 mil dólares pagos ao Vaticano pelos interessados na “santificação”, como se isso pudesse valer para alguma coisa, segundo o Evangelho. O incrível é que em Outubro passado, em sua visita à Inglaterra, o atual papa Bento 16, avisou ao mundo que passaria a cobrar 30 dinheiros aos que pretendessem assistir às missas rezadas por ele. É o fim da picada católica!
No site católico de Portugal abaixo colocado, os irmãos maristas descrevem como foi oneroso canonizar o padre fundador da ordem marista, Marcelino Champagnat, cuja “santificação” foi completada em 1999 pelo Papa João Paulo II, como se isso valesse para alguma coisa. O pior é que ele tentou fazer de santo um papa racista, Pio XII, mas o mundo protestou tanto que ele acabou desistindo da tal idéia. João Paulo II, o maior dos papas mariano, santificou até o assassino e seqüestrador Pio IX apenas por esse ter decretado que “Maria nasceu sem o pecado de Adão e Eva (por conta dele) e queria santificar Pio XII apenas porque esse cometeu a maior das asneiras religiosas, a maior das mentiras religiosas do mundo e o maior dos absurdos religiosos do mundo ao “colocar” por sua conta e risco, o velho corpo de Maria no Reino de Deus sem mesmo ter perguntado e ele se podia. Jesus já havia dito que nem a carne dele para nada valia e que Está Escrito que nenhuma carne pode herdar o Reino de Deus, pois antes terá de ser transformada em espírito incorruptível.
No ano 1100, o papado romano decretou a cobrança de dinheiro para se rezar as missas destinadas a mortos. Antes desse ano, nunca se havia cobrado por “sacramentos”. Imagine se no Evangelho tivesse registrado usos dos apóstolos de Jesus cobrando por curas ou por reuniões religiosas. É também  por isso que eu sempre alego que está corrompido o nome Igreja Católica Apostólica Romana, mas o nome certo teria de ser, segundo é fácil entender: Igreja Católica Romana, pois dos apóstolos quase nada o clero herdou.

No ano 1229,  foi decretada a terrível Inquisição das matanças católicas e a proibição de os clérigos católicos de se casarem. Até hoje vemos o terrível resultado dessa proibição: pares frescos, bêbados, pedófilos, gays, indenizações pagas pelo Vaticano pela corrupção da inocência, numa média de 600 milhões de dólares anuais. Fui uma das vítimas da satanice de determinados padres, bispos e cardeais. Um padre me perseguiu aos 16 anos, querendo que eu fosse o homem dele, tentando por todas as maneiras fazer com a boca dele sexo oral, e quando, meses depois, viu que não conseguiria, com medo de eu dar com a língua nos dentes, fez com que me expulsassem dando falso testemunho de que eu estava me apossando de parte do dinheiros das esmolas. Isso está mostrado com detalhes, no meu site www.segundoasescrituras.com  no PREFÁCIO. Essa proibição absurda da proibição do casamento dos clérigos nunca foi escrito no Evangelho, pois o evangelho exorta aos que se abrasarem para que se casem, e que o bispo e o diácono só não podem se casar com DUAS mulheres.
Em outubro de 2010, em visita à Inglaterra, o Papa Bento 16 desculpou-se, novamente, da corrupção sexual que reina na Igreja e surpreendentemente “arranjou” a solução desse problema da seguinte forma:
“Daqui pra frente teremos de escolher melhor os jovens seminaristas”.  É realmente incrível a “solução” encontrada pelo papa. Bastava que ele dissesse: “Como o Evangelho não proíbe o casamento de clérigos, vamos voltar a ele e permitir o casamento deles todos”.

O Evangelho do apóstolo Paulo revela que o bispo só terá autoridade para aconselhar famílias se ele for casado.

No ano de 1275, foi decretada a absurda opção religiosa de que qualquer clérigo (seja ele pedófilo, escandalizador ou gay) pode criar quantos cristos quiser, ou seja, todas as finas rodelas de trigo poderão ser transformadas na carne viva de Jesus. Um imenso absurdo sem tamanho, pois o mesmo Jesus deu o pão aos seus apóstolos como também o vinho, como também ele os bebeu e não poderia ele próprio comer sua carne ou beber seu próprio sangue, como também afirmou que até a carne dele para nada serve, pois as revelações que havia feito aos apóstolos no capítulo 6 de João eram de cunho apenas espiritual e não físico ou carnal. Portanto, antes do ano 1275 ninguém havia conseguido a proeza divina de criar quantos cristos quisesse. Santo Agostinho não é considerado pela Igreja Católica como o DOUTOR DA IGREJA?
Ora, então vamos por ele:   
Santo Agostinho, o bispo de Hipona,  não aceitava  as interpretações correntes já em sua época de que o católico comia a carne física de Jesus nos nacos de pão. Em seus sermões, pregava: ”Porque preparais os vossos dentes e o estômago? Confiar em Cristo é comer o Pão Vivo que desceu do Céu e não se pode engolir aquele que subiu vivo para o céu”.  Fontes: Tratado sobre João XV e Sermões nº 131.1.

Quanto a isso, o Papa Leão XIII afirmou a respeito de santo Agostinho: "É um gênio vigoroso que, dominando todas as ciências humanas e divinas, combateu todos os erros de seu tempo...”.
Ora, se o Doutor da Igreja combateu as heresias de seu tempo, a tal eucaristia é uma heresias. É ou não é? Se não for, esse santo não pode ser considerado doutor da Igreja!

O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e vida. Jesus Cristo, em João, 6.63.

Irmão, quanto à sua afirmação de que a estatueta de aparecida fez muitos milagres, isso é absolutamente uma infeliz declaração. Vamos ver por que?

Em meus longos anos de estudo religioso, visitei diversas congregações evangélicas e vi milagres de estarrecer até ateus. Em meio a milagres surpreendentes, vi uma aidética terminal, em pele e osso, com olhos esquálidos e já sem visão, à beira da morte sendo levada de maca ao templo e meses depois transformada em pessoa altamente saudável e outras centenas de milagres que não dá para se relacionar a todas. Precisaram da estatueta de Aparecida para que milagres acontecessem? Claro que não, pois os milagres são frutos da fé. 

Se você entrar o Google e digitar BOLÍVIA CHE GUEVARA CATÓLICOS MILAGRES você vai perceber que milhares de milagres são atribuídos a um novo “santo” católico, que em vida foi um homem de armas e um ateu convicto: Che Guevara. Fizeram estatuetas dele, assim com a de aparecida, e rezam a ele pedindo a intermediação de milagres que acabam acontecendo. Ora, Che Guevara tem algo a ver com isso? Claro que não, mas o coração puro de uma parte dos católicos crê nas imagens, mas apenas por sua fé recebem a graça de Deus.

Há diversos milagres atribuídos à Izildinha, que nunca foi santa; a São Jorge, que nunca foi  santo; ao padre Cícero, que nunca foi santo; a são Expedito, que nunca existiu fisicamente, pois foi uma invenção que deu certo no catolicismo e por aí afora. Portanto, também em Nazaré, em Aparecida, como em Fátima, como em Lourdes a fé é que produz milagres e não há interferência alguma por estátua ou estatueta alguma.
Posso lhe relatar um fato que realmente aconteceu e que invoco Meu Deus como Testemunha de que relato apenas a Verdade sem nada retirar e sem nada acrescentar? Quando Invoco Meu Deus prefiro morrer a mentir:
Confirmando que o legado de Cristo se estenderá a todas as gerações, e nessa herança está inclusa a autoridade para expulsar males do corpo em seu Santo Nome, citando apenas um de vários exemplos, eu testemunho que perto dos cinqüenta anos agravou-se o estado de sofrimento que eu vinha tendo por duas décadas, com constantes deslocamentos da coluna vertebral ( o mal da coluna, no popular (,  agravados pelas constantes inflamações do nervo ciático. 

 Num dia do ano de  l993, repetindo situações anteriores, eu caí prostrado ao chão da minha sala com horríveis dores e com a vista semi-escurecida. Nessa época eu já havia abandonado o catolicismo e palidamente ainda procurava um Novo Caminho. Naquele momento, lembrando João,   14.12,  eu invoquei o Senhor:

 ‘’Senhor Altíssimo Deus, em nome de Jesus Cristo vosso Filho, curai-me definitivamente deste mal, para que eu possa vos glorificar com saúde”.

Lembro-me de que, antes disso, sempre que sobrevinha uma das freqüentes crises, eu tinha de procurar massagistas, tomar remédios e andar torto por alguns dias, contudo,  jamais me esquecerei: desde aquele momento de fé,  senti que fiquei  completamente curado, não sentindo mais nenhuma dor a partir da manhã do dia seguinte!  Mesmo sem tomar qualquer cuidado, e até vindo a abusar da situação, jamais voltei a sentir qualquer manifestação incômoda. Esse milagre se constituiu no maior veículo para minha conversão.
Para ser atendido pela bondade do Senhor, graças à minha emergente fé, não necessitei procurar ajuda alguma de nenhum ser sobre a Terra, nem de nenhuma personalidade humana; tampouco procurei ajuda das cirurgias místicas que necessitam de médiuns que usam instrumentos cirúrgicos e outros apetrechos médicos, por isso, limitei-me a buscar o poder diretamente do Espírito Santo de Deus, em nome de Jesus.  Jesus Cristo é a ligação espiritual absolutamente suficiente entre nós humildes e Deus glorioso.   Por todos estes motivos fortes é que procuro me aproximar, sempre, de Jesus, cada vez mais consciente da extrema importância do real sentimento cristão que, além de salvar, no céu, traz, também, a paz aqui na Terra aos que se orientam por seus preceitos. Por tudo o que ele me concedeu, se não pensasse e não agisse assim, quão ingrato, injusto e insensato eu seria!

...Por isso, Deus o exaltou soberanamente, e lhe outorgou o nome que está acima de todos os nomes, para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os joelhos no céu, na terra, e nos infernos, E toda língua confesse, para a glória de Deus Pai, que Jesus Cristo é o Senhor!   Revelações do Espírito Santo de Deus, em Filipenses, 2.5.

Quanto à sua afirmação de que nem todos podem ler a Bíblia e entendê-la, não é isso que Deus resolveu:
“Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos”.    Revelações de  Jesus sobre a humildade,  em   Mateus,   11.25. 

Você crê em Deus ou julga que ele colocou errado o preceito acima? Deus não diz de revelar sua sabedoria aos estudados, mas aos humildes que crêem, e eu sou um deles.
“Se alguém desejar sabedoria, peça ao Senhor que a concede liberalmente a todos os que pedirem. Mas peça-a com  fé,  sem nenhuma  vacilação, porque o homem que vacila  assemelha-se  à onda do mar levantada pelo vento e agitada de um lado a outro.  Não pense, portanto, que tal homem (ou mulher) alcançará coisa alguma do Senhor, pois é um homem inconstante em todo o seu proceder”. Advertência do Senhor,  em Tiago,  1.5 e 6.
Será que Deus se enganou, pois terei de sujeitar-me a “orientação” de padres que seguem preceitos de suas doutrinas inventadas pelo homem ou para que eu busque a Verdade somente no Recado Escrito de Deus?
“Não ultrapasseis o que Está Escrito; afim de que ninguém se assoberbe que (inspira soberba) a favor de um e em detrimento de outro”. I Coríntios, 4.6.
Pelas minhas colocações acima você certamente perceberá que o  papado romano corrompeu a Palavra Escrita de Deus em sua doutrina dos homens, deturpando e ultrapassado o que ESTÁ ESCRITO. 
“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a Vida Eterna, e são elas que dão Testemunho de mim”. Jesus, em João, 5.39.
Portanto, irmão, vou crer em sua doutrina ou nas Escrituras de Deus?
“Toda Escritura é inspirada por Deus, e útil para ensinar, para repreender, para corrigir e para formar na justiça.  Por ela o homem de Deus torna-se perfeito, capacitado para toda obra”.      A Verdade do Senhor Deus, em  II Timóteo,  3.16.

“Essas coisas lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para advertência nossa, de nós outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado”.  I Coríntios, 10.11.
Irmão, o catolicismo sobrevive do VISUAL que empolga, e a estatueta de Aparecida, assim com o majestoso templo construído para ela empolga os desavisados.

Acorda, irmão. Acaso você não consegue pensar? Por que temerariamente ousa desobedecer a Deus ao honrar estátuas e estatuetas se isso é ABSOLUTAMENTE DESCARTÁVEL? Pra que arriscar-se tanto? Deus detesta honras a estátuas e mesmo a simples fabricação delas. 

No mais, MARIA NADA PODE FAZER POR VOCÊ COMO PROVO BIBLICAMENTE NO ARQUIVO ANEXADO. Maria, com todos no mundo que morreram, estão inertes, dormindo, aguardando a Ressurreição dos Mortos, no Grande Dia de Jesus, quando então a santa em vida Maria será glorificada pelos céus, não como a doutrina católica, mas com uma serva de Deus que cumpriu sua missão à risca e muito amou seu marido José, com assim Deus quer:

Maria, de fato, foi a bem-aventurada mãe de Jesus, uma santa em vida, mas depois do nascimento dele, Jesus, tornou-se a mulher legítima de seu marido, como o anjo prometeu a José: 

“José, não temas em receber tua mulher...” Mateus, 1.20.  

“Contudo, José não a conheceu até que deu à luz um filho, e pôs-lhe o nome de Jesus”.    Mateus, 1.24. Segundo o costume dos israelitas, segundo diversas inserções pelo Antigo Testamento, nenhum exegeta pode negar que o termo bíblico “conhecer uma mulher” é ter relações sexuais com ela. Afinal, eram casados, se amavam e bem podem ter tido outros filhos, segundo indícios. Afinal, qual o pecado de os casados praticarem as indispensáveis prerrogativas do casamento? O Criador não disse que os casados devem ser um só corpo e uma só carne? Afinal, o próprio clero não fabricou vários santos casados e santas casadas?

“Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”.  O Senhor, em Gênesis, 2.24. Maria deixou sua família e uniu-se a José, sem marido. Se o Senhor tivesse barrado isso, ele teria sido incoerente.
 “De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus uniu não separe o homem”.  Jesus, em Mateus, 19. 4 a 6. Preceito esse que não foi levado em conta pelo clero católico, pois literalmente quebrou a união conjugal do casal José e Maria. 

Eis o que Jesus revela a respeito do ingresso dos cristãos no Reino de Deus:
A Grande Promessa de Jesus Cristo a todos:

“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, credes, também, em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu não lhes teria dito. Pois vou preparar-vos um lugar. E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que onde estou, estejais vós, também”.  

Jesus, no Evangelho de João, 14. 1.a 3.

Poucas horas antes de seu martírio, Jesus afirma, claramente, aos seus discípulos que vai subir ao céu e lá, no Reino do Senhor, vai preparar um lugar aos seus amigos, que somos nós também, e depois VAI VOLTAR PARA BUSCÁ-LOS E PARA BUSCAR-NOS, pois tudo o que disse aos apóstolos vale para todos os cristãos. Não fosse assim, o Evangelho teria de ser lido apenas como um livro histórico.

Ora, qualquer um pode entender, facilmente, se até aos seus amigos Jesus os levará ao Céu quanto ele voltar, então não há uma só alma dos humanos no Céu, tampouco a mãe de Jesus tão idolatrada pelos católicos e ortodoxos.

Vejam que I Tessalonicenses repete o mesmo que Jesus, a respeito dos que ingressam no sono ao morrerem, aguardando a Ressurreição dos Mortos:

“Não queremos, pois, irmãos, que ignorais a respeito dos que dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não têm esperança. Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim, também, Deus trará em sua companhia os que dormem. Ora, ainda declaramos, por Palavras do Senhor, que nós, os vivos, ficaremos até a Vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que dormem.  Porquanto o Senhor, dada a Sua Palavra de ordem, ouvida a voz do Arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles (os que dormiam) entre as nuvens, para o encontro com o Senhor, nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor”.  I Tessalonicenses, capítulo, 4.13 e seguintes.

Os que dormem? Quem são os que dormem?  O próprio Paulo, a usar a primeira pessoa do plural, acima, revela que também ele estará a dormir até o Dia Final de Deus, mas que todo esse tempo, mesmo que durar milhões de séculos, será como um piscar de olhos do tempo que morreu até o Grande Dia da Volta de Jesus, pois os que dormem não têm noção do tempo.
Quanto aos evangélicos desenharem o signo de um peixe em seus carros, esse sinal foi usada pela Santa Igreja de Jesus, a de Antioquia, pelos apóstolos e discípulos para identificar os cristãos. Nada a ver com idolatria a peixe.

Quanto a só padres e bispos poderem interpretar a Bíblia, parece que, por longos seis séculos e muito mais, a interpretaram toda ao contrário, pois se desviaram do perdão e da misericórdia de Jesus ao literalmente assarem vivas centenas de milhares de pessoas qual único deseja era o de não compactuarem com a alta corrupção que havia tomado o clero por inteiro, desde o papa até o sacerdote.

Como ter autoridade para interpretar a Bíblia se a Igreja proibiu, sob pena de morte, a leitura da Bíblia porque a Palavra de Deus Escrita revelava e revela os crassos erros da doutrina católica?

Nada disso, o autor falta com a Verdade. No século 13, pelo Concílio de Tolouse (1229), que o clero católico de hoje tenta esconder, mas não pode, pois a História nos mostra que foi votado por um conselho de bispos e de cardeais na gestão do Papa Gregório IX, um dos criadores da atroz Inquisição. Vejamos alguns trechos do que ficou decidido:

"Proibimos os leigos de possuírem o Velho e o Novo Testamento (...) Proibimos ainda mais severamente que estes livros sejam possuídos no vernáculo popular. As casas, os mais humildes lugares de esconderijo, e mesmo os retiros subterrâneos de homens condenados por possuírem as Escrituras devem ser inteiramente destruídos. Tais homens devem ser perseguidos e caçados nas florestas e cavernas, e qualquer que os abrigar será severamente punido”.(Concílio de Tolouse, França. Na gestão do Papa Gregório IX,1229, Canons 14:2). 

Esses decretos foram seguidos durante quase 500 anos com inenarráveis castigos aos mártires de Jesus, quando o sangue deles e de outros correu como água. Fontes: L. Gaussen, Le Canon dês Sanites Ecritures, parte 2, livro 2, cap. 7.

Os clérigos católicos desmentem que a Igreja tenha tentado esconder a Bíblia do povo, mas apenas um dos exemplos nos mostra que o Papa Júlio III, século 16, preocupado com  a  dissidência católica e com o conseqüente aumento do protestantismo -- apesar da atroz Inquisição criada para barrar isso --, convocou três bispos de confiança e lhes confiou a particular missão de estudarem o problema e apresentarem soluções viáveis.   Depois de algum tempo, os bispos levaram a Julio III um documento intitulado "Direções concernentes aos métodos adequados a fortificar a Igreja de Roma”. 

 Essas conclusões dos bispos estão ainda arquivados na Biblioteca Imperial de Paris, Fólio B, número 1088, vol. 2, páginas 641 a 650.  A parte final dessas conclusões reza o seguinte:

Finalmente (de todos os conselhos que bem nos pareceu dar a Vossa Santidade, deixamos para o fim o mais necessário), nisto Vossa Santidade deve pôr toda a atenção e cuidado de permitir o menos que se que possível a leitura do Evangelho, especialmente na língua vulgar, em todos os países sob vossa jurisdição. O pouco dele que se costuma ler na Missa, deve ser o suficiente; mais do que isso não deve ser permitido a ninguém.

Enquanto os homens estiverem satisfeitos com esse pouco, os interesses de Vossa Santidade prosperarão, mas quando eles desejarem mais, tais interesses declinarão. Em suma, aquele livro (a Bíblia), mais do que qualquer outro, tem levantado contra nós esses torvelinhos e tempestades, dos quais meramente escapamos de ser totalmente destruídos. De fato, se alguém o examinar cuidadosamente, logo descobrirá o desacordo, e verá que a nossa doutrina é muitas vezes diferente da doutrina dele, e em outras é até contrária a ele; o que se o povo souber, não deixará de clamar contra nós, e seremos objetos de escárnio e ódio geral. Portanto, é necessário tirar esse livro das vistas do povo, mas com grande cuidado, para não provocar tumultos.

 Assinam Bolonie, 20 Octobis 1553 - Vicentius De Durtantibus, Egidus Falceta, Gerardus Busdragus.

Graça, paz, saúde e muita sabedoria extensivos aos seus familiares.
Waldecy
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